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Resumo 
Esse trabalho tem como objetivo problematizar a questão laboral em tempos de pandemia, 
não somente pela óbvia relação de uma saúde pública em colapso que serva para que os 
trabalhadores percam seus direitos fundamentais à vida e à saúde, mas também pela visão 
de como o Capital usa desse momento para explorar e objetificar ainda mais o trabalhador 
latino-americano, sabendo que daqui, não há escapatória. Para isso, usa-se de uma pesquisa 
qualitativa sobre os impactos no trabalhador, com foco em autores que conseguem analisar 
objetivamente essa estrutura, como Mark Fisher, Karl Marx e Alyson Mascaro, para então 
demonstrar a perniciosa forma capitalista de gerar lucros, mesmo que para isso tenha que 
assolar a saúde física, mental e social do operariado até a ruína. 
Palavras-chave: Pandemia; Capitalismo Dependente; Precarização laboral 

Introdução 

Ao falar do título deste pequeno texto, a troca de uma única palavra carrega 

uma carga reflexiva capaz de nos fazer pensar sobre a atual conjuntura do trabalho 

nos países latino-americanos. Ao escrever Amor nos tempos do cólera, García 

Marquez nos apresentou a história de um sentimento vivo, para o qual não existiam 

barreiras, capaz de transpor até mesmo os tempos de dificuldades de um anti-amor, 

navegando em seu realismo fantástico que expressa em cada um de seus títulos a 

história, os sentimentos e o espírito do povo latino-americano. Trata-se de um conto 

no qual as personagens possuem em seus horizontes perspectivas esperançosas, de 

que mesmo diante de tantos obstáculos seu amor triunfará. 

Ocorre que ao se realizar a simples troca do amor pelo labor, e sairmos da 

contemplação do enredo fantástico para uma análise concreta da realidade, os bons 
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sentimentos e o clima de esperança desaparecem. Os últimos anos na América Latina 

têm sido verdadeiros tempos do cólera, nos quais recorrentes crises políticas e 

econômicas tornam a vida mais dura. O desemprego e a precariedade no trabalho 

afetam grande parcela da população (13,9% de desempregados no Brasil no quarto 

trimestre de 2020) (IBGE, 2021), em uma conjuntura na qual os Estados se mostram 

cada vez mais ausentes na condição assecuratória da qualidade de vida, retirando 

direitos e possibilitando o avanço desenfreado do capital sobre os trabalhadores. 

Diante disso, compreender as condições nas quais o capitalismo se 

desenvolve na América Latina e as pressões que impõe sobre a formatação do 

trabalho, bem como na construção das subjetividades, é tarefa necessária para que 

sejam rompidos os elos que prendem ao caos, e finalmente se possa projetar um 

futuro não mais sustentado em um realismo fantástico idealizado, mas sim em uma 

fantástica realidade concreta. 

1 Um modelo sui generis: a ontologia do capitalismo latino-americano 

Quando falamos de capitalismo, por vezes pensamos em um conceito 

genérico, um ente abstrato que se posta vulgarmente como oposição a outros 

termos amplos, como o socialismo. Porém, devemos compreender o capitalismo de 

acordo com suas implicações de ordem material, quais são as suas reais influências 

na vida das pessoas e estruturação da sociedade. Nesse sentido, o capitalismo 

configura um momento específico da história da humanidade no qual o modo de 

reprodução da vida é erigido sobre formas específicas de relações sociais. É nesse 

ponto que Marx inovou ao apresentar de forma categoricamente científica quais as 

bases estruturantes do modo de produção capitalista.  

Adotando didaticamente os conceitos de infra e superestruturas, o 

pensamento marxista indica que os átomos da sociedade do capital são a mercadoria 

e o valor, que guiam as relações sociais regidos pelo princípio da equivalência 

(PACHUKANIS, 2017). Tomando como norte tais elementos basilares que nesse 

modelo de sociedade todas as coisas e relações são reconfiguradas sob a forma 

mercadoria, abstratamente concebidas e dotadas de uma igualdade formal que 

permite a sua circulação através das trocas equivalentes que objetivam a valorização 
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do valor (MARX, 2008). É assim que, em uma escala mais básica, o capitalismo se 

reproduz e se perpetua. 

Portanto, são essas formas atômicas que coordenam as dinâmicas das 

relações sociais e dão ensejo ao surgimento das demais superestruturas de uma 

sociedade. Espaços como o Estado ou o Direito, são reflexos diretos da sociabilidade 

capitalista, produtos de uma simbiose recíproca de constituição e reprodução. 

Forma-se uma cadeia de estruturas estruturadas que atuam como estruturas 

estruturantes (BOURDIEU, 2007). Porém, essa formação conjunta do todo social não 

deve ser lida de modo puramente economicista, como se o modo de produção fosse 

o único fator de estruturação social. Em que pese exista uma determinação posta

pela infraestrutura econômica na base das relações de uma sociedade, as demais

superestruturas que compõem a totalidade exercem o seu papel de

condicionamento, cada qual em espaços, intensidades e momentos distintos,

perfazendo a sua própria história. É o que Althusser chama de sobredeterminação

(ALTHUSSER, 1979).

Assim, a relação de determinação e sobredeterminação é atravessada pelo 

caráter contingencial da história, sendo resultado da dialética material. Diante disso, 

em que pese haja uma base comum ao modo de produção capitalista (reprodução 

das formas valor e mercadoria e circulação orientada pelo princípio da equivalência), 

o seu desenvolvimento superestrutural, ou seja, a maneira como será reproduzido

em determinada sociedade, dependerá de como se organizará, das especificidades

de cada agrupamento social (MASCARO, 2013).

Em virtude desse aspecto plástico do capitalismo, que delineia a formação 

das estruturas sociais, mas também se permite adequar a elas, é que este, enquanto 

leitura concreta das dinâmicas sociais, não pode ser compreendido de modo 

homogêneo. O capitalismo industrial inglês dos séculos XVIII e XIX não pode ser 

entendido como igual ao seu contemporâneo colonial escravista estabelecido na 

América Latina, ou ainda comparado ao que se desenvolveu pela incorporação da 

Ásia às redes de comércio com a Europa. Embora todos sejam modelos de 

reprodução social construídos sobre as bases capitalistas, amadureceram 

distintamente, possuindo a sua identidade própria. 
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É sob essa perspectiva que o capitalismo latino-americano deve ser analisado 

em conformidade com as bases materiais decorrentes da história da região. A 

inserção da América Latina na mecânica capitalista global deu-se, inicialmente, com 

o estabelecimento de relações coloniais, pelas quais as metrópoles europeias 

realizavam no subcontinente operações de extrativismo predatório de minerais 

preciosos e diversos outros tipos de matérias-primas, subjugando e exterminando as 

populações nativas, além do uso desmedido de mão-de-obra escrava, sempre 

atendendo aos interesses dessas nações. Essas dinâmicas, além de estabelecerem 

um papel bem delimitado para a região, exerceram influência direta no 

desenvolvimento econômico, político e social das colônias e, posteriormente, das 

jovens nações independentes. 

A emancipação das nações latino-americanas lhes conferiu certo grau de 

liberdade e soberania, mas as heranças do período colonial delimitaram o seu campo 

de desenvolvimento. A entrada tardia dos países do subcontinente no sistema 

econômico global fez com que assumissem um papel específico na divisão 

internacional do trabalho, o qual teóricos como Ruy Mauro Marini trabalharam sob a 

categoria da dependência (MARINI, 2013). A dependência, conjuntura reprodutora 

de subdesenvolvimento, é a identidade do capitalismo na América Latina. 

Subserviência às necessidades político-econômicas dos países da centralidade do 

sistema, atraso tecnológico, baixa produtividade, superexploração do trabalho, 

dentre outros elementos, são características imanentes a essa formatação do 

capitalismo constituída no subcontinente latino-americano (MARINI, 2013). 

Nesse sentido, tem-se que a forma assumida pelo capitalismo regional 

moldará as demais formas que compõem a superestrutura social. Em uma sociedade 

construída sobre as bases de um capitalismo dependente, Estado, Direito e demais 

instâncias assumirão igualmente a forma da dependência (MARINI, 2013). Assim 

serão operadas determinação e sobredeterminação na totalidade dessas sociedades. 

Dentro de sua plasticidade histórica, o capitalismo é capaz de se organizar em 

diferentes sistemas de acumulação, adequando-se às necessidades do momento. No 

último terço do século XX, imperou no mundo o seu modelo neoliberal, no qual não 

somente se prioriza a liberdade para a atividade econômica, mas também há a 
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construção das subjetividades individuais. Tanto a sociedade quanto o sujeito 

neoliberal devem ser compreendidos dentro de suas especificidades, principalmente 

quando construídos no contexto da dependência, ao qual, para fins didáticos, 

fazemos o recorte de um neoliberalismo dependente. 

 
2 Neoliberalismo dependente e a modelação das subjetividades e da 

forma trabalho 

Por vezes, a inserção do prefixo “neo” no início de uma palavra é a expressão 

de sua ressignificação sob novos termos. Uma atualização que comumente decorre 

do surgimento de dinâmicas sociais que proporcionam uma nova compreensão sobre 

o termo, modulando-o em conformidade com novas práticas concretas em dado 

momento histórico em determinada (ALTHUSSER, 1999). Esse é justamente o 

processo de relação linguística e material que se dá com a utilização da expressão 

“neoliberalismo”. O movimento neoliberal que passa a ser orquestrado a partir dos 

anos 1930, inicialmente com o Colóquio Walter Lippmann, posteriormente é colocado 

em prática com o golpe militar que culminou na ditadura chilena, e teve como seus 

principais expoentes Margaret Thatcher e Ronald Reagan, foi uma tentativa não só 

de resgate dos ideais liberais, mas sim uma reinvenção do próprio liberalismo 

(DARDOT; LAVAL, 2016). 

Esse processo de modificação dos preceitos liberais ocorre com os olhos 

voltados para a sua implementação prática. Se no liberalismo clássico as perspectivas 

teórico-políticas caíam reiteradamente em um idealismo descolado da realidade 

concreta, na sua versão “neo” há a compreensão acerca da necessidade de 

estabelecimento de condições materiais adequadas à sua reprodução. Os teóricos 

neoliberais passaram a entender que, apesar de tomarem como guia os princípios do 

liberalismo clássico, deveriam tomar de assalto os meios concretos para reproduzir 

na sociedade as suas políticas. Assim, e levando como base as classificações de 

Althusser (1999), seria necessário não somente se apropriar do poder de Estado, mas 

igualmente exercer este poder sobre seus aparelhos, sejam os de caráter repressivo, 

sejam os ideológicos, sendo estes os que interessam para esta abordagem. 
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Todas as instâncias da vida passam a ser forjadas de acordo com a 

racionalidade neoliberal, guiada por uma lógica administrativa pela qual o indivíduo 

se enxerga como uma empresa. O sujeito é empresário de si mesmo, um capital 

humano que deve ser utilizado em conformidade com um raciocínio contábil, de 

perdas e ganhos. Essa forma gerencial individualizada toca com seus tentáculos 

inclusive a relação social mais essencial de todas: o trabalho. A preparação ideológica, 

consistente na formação das subjetividades, facilita o avanço em outra frente, que é 

justamente a reprodução do modo de produção capitalista sob a égide do sistema de 

acumulação neoliberal. 

Enquanto sistema de acumulação, o neoliberalismo é compreendido como 

um modo de relação no qual barreiras à atuação econômica dos agentes são 

eliminadas. Nesse sentido, passa-se a estabelecer um patamar mínimo de 

regulamentação às atividades econômicas, necessário apenas ao seu funcionamento, 

o qual, se possível, não dependerá de regulação alguma. Da mesma forma, quaisquer

entraves à livre negociação devem ser erradicados. No âmbito do trabalho, a ação

ambivalente entre as frentes ideológica e econômica, funciona de modo que, em um

primeiro momento, sejam constituídos indivíduos que atuem cotidianamente sob

uma perspectiva de livre-mercado em todas as suas interações, e, em segundo plano,

estabeleça condições para que a livre negociação seja inserida no momento da

estipulação das relações de trabalho.

Portanto, sob o prisma do neoliberalismo, o trabalho se torna 

desregulamentado, flexível, produto das livres negociações de entes particulares que 

buscarão um consenso entre seus interesses, chegando a um denominador que seja 

bom para ambos. Na América Latina, com sua industrialização tardia e dependência 

estrutural, esse prisma se torna ainda mais latente e visível (MARINI, 2013). Assim, 

com as recorrentes crises, golpes e levantes conservadores ao poder, o 

neoliberalismo dependente latino molda o consciente e inconsciente do trabalhador, 

que é levado, cada vez mais, a um desmonte de sua própria condição precarizante. 

3 Tudo que é seguro se desmancha na crise: o papel da redução de 

direitos na precarização da vida do trabalhador  
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Com Manuscritos econômico-filosóficos (2004), Marx guia para o fato de que o 

homem, como parte da natureza (com carências imediatas de origem fisiológica 

historicamente anteriores a qualquer outra), satisfaz suas carências através da 

atividade produtiva. Diante disso, o trabalho aparece ao homem, de início, como 

atividade vital, como meio para a satisfação das carências necessárias à manutenção 

da sua existência física (RIBEIRO, 2017). Para Marx, “Antes de tudo, o trabalho é um 

processo entre o homem e a Natureza, um processo em que o homem, por sua 

própria ação, media, regula e controla seu metabolismo com a Natureza.” (MARX, 

p.149, 2008).  

Amadurecido anos depois, em O capital (2008), Marx observa que o trabalho 

constitui a condição da vida humana igualmente comum a todas as formas sociais, 

pois é na atividade produtiva que o homem coloca em ação as forças naturais 

pertencentes a seu corpo com o fim de apropriar-se da matéria natural e transformar 

em objeto útil à sua própria existência (RIBEIRO, 2017). Como o próprio filósofo 

posiciona; “[O trabalho] é uma condição necessária, independente de todas as 

formas de sociedade, para a existência da raça humana; é uma necessidade imposta 

pela natureza eterna, sem a qual não pode haver trocas materiais entre o homem e a 

Natureza e, portanto, nenhuma vida” (MARX, 2008, p.81). 

Sendo assim, no modo de produção capitalista se reproduz, cria-se uma série 

de alterações que são responsáveis por provocar os redimensionamentos na vida 

social e na vida laboral. Como explanado por Marx, “ao suceder-se a produção do 

sistema de metabolismos de segunda ordem, cria-se uma massa de trabalhadores 

desocupados, sobrantes, sob a ótica dos detentores dos meios de produção” 

(TRINDADE, 2017, p.226). Nas palavras do próprio Marx: “[...] a acumulação 

capitalista sempre produz, e na proporção de sua energia e de sua extensão, uma 

população trabalhadora supérflua relativamente, isto é, que ultrapassa as 

necessidades médias da expansão do capital, tornando-se, desse modo, excedente” 

(Marx, 2008, p. 731). 

A partir do pensamento de Coggiola (1996), que coloca essa população 

flutuante, latente e estacionária (o que Marx chamaria de estagnada), o exército de 

reserva, que se dá a investigação presente neste estudo. Depois das crises do Capital 
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na década de 1970, cria-se no mundo, e, especialmente, no Brasil, nessa sobra de 

classe trabalhadora um precariado (RUSSI, SUGHARA, 2020).  

Essa mudança a partir da década de 70 advém do desenvolvimento das forças 

produtivas nas grandes indústrias, com o incorporamento da microeletrônica, e a 

disseminação da internet e computadores, que promoveu mudanças no ambiente 

produtivo e na sociabilidade humana no movimento do capital (RUSSI, SUGHARA, 

2020). Nessa ótica, o processo de uberização do trabalho, o qual necessita 

inevitavelmente das plataformas virtuais, pode-se iniciar com a tecnologia da 

conectividade adotada por usuários e prestadores de serviços dessas atividades. 

O termo “uberização” advém da criação da empresa “Uber”, que surge em 

2008 em São Francisco (EUA), com a ideia simples de colocar motoristas freelance – 

seja para complementar a renda ou pelo desemprego – conectados com passageiros 

em potencial. Com apenas alguns toques no smartphone, a Uber criou um novo 

segmento para conectar trabalhadores terceirizados, sem qualquer tipo de cobertura 

de direitos trabalhistas, a usuários de aplicativos que necessitam de atividades triviais 

realizadas (RUSSI, SUGHARA, 2020). 

Lado a lado com o modelo de produção toyotista, do qual o trabalhador, 

segundo Franco e Ferraz (2019): 

 
O trabalhador, para manter o valor de uso de sua mercadoria força 
de trabalho, viu-se impelido a adotar uma postura de maior 
criatividade, “investimento” em si para a capacitação contínua, 
atualização tecnológica e adesão emocional para com a organização 
produtiva. Quando consideramos agora esse novo contexto da 
Uber, o trabalhador deve “investir” nos equipamentos e na 
maquinaria necessários à execução do trabalho de transporte de 
passageiros, de modo a tornar sua força de trabalho vendável. Esses 
equipamentos, portanto, em vez de capital constante do capitalista 
para a execução da atividade de transporte, tornam-se os 
instrumentos necessários para que o trabalhador possa continuar 
mantendo-se. (FERRAZ; FRANCO, 2019, p. 850). 

 
Na medida em que já não necessita contratar o trabalhador como empregado 

e sequer necessita investir na maioria dos meios físicos que constituem o capital 

constante, o mais-valor apropriado pelo capitalista se torna maximizado em um 

patamar inimaginável para as empresas tradicionais (RUSSI, SUGAGHARA, 2020), o 
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que se revela um imperativo para que outras empresas passem a adotar modelos 

semelhantes de estruturação de seus negócios (FERRAZ; FRANCO, 2019 apud 

SRNICEK, 2017).  

Para então manter esses “empreendedores” vinculados as empresas, 

já que não possuem o vínculo empregatício usual de chefe-empregado, as grandes 

empresas de aplicativos usam da manipulação psicológica, por meio de seus 

algoritmos (SCHEIBER, 2017). Para isso serve as notas para os entregadores; a opção 

de apresentar, antes do final da entrega, uma nova entrega para o trabalhador (que 

gera a euforia de mais dinheiro) e as metas pessoais sugeridas pelas empresas 

(RUSSI, SUGHARA, 2020).  

Desta forma, como Iasi dispõe que “o ser da classe é um ser em movimento, 

ceifado de contradições e seu processo de consciência também, que só́ pode ser 

compreendido no interior da totalidade de suas relações, e não isoladamente” (IASI, 

2013, p. 73), é mister que vejamos, que mesmo após as mudanças sociometabólicas 

do capital, não significa isso que o exército industrial de reserva reproduzirá, 

indiferentemente, nos distintos lastros temporais. Afinal, como denota Marx (1989, 

p. 273 apud TRINDADE, 2017), “toda ciência seria supérflua se a forma de

manifestação e a essência das coisas coincidissem imediatamente”.

Considerações finais 

Pelos aparelhos ideológicos de Estado o modo de vida neoliberal é incutido 

no cotidiano das pessoas, e inoculado paulatinamente em sua formação 

inconsciente, constituindo uma forma de subjetividade própria, um sujeito próprio: o 

sujeito neoliberal. A constituição dos indivíduos a nível psicológico é parte essencial 

do novo liberalismo posto em prática na segunda metade do século XX. E é 

especificamente neste ponto em que o neoliberalismo ultrapassa o status de mera 

teoria socioeconômica e atinge o patamar de modelo estruturador das condições 

reais de reprodução da vida em sociedade, seja pela definição de como será manejada 

sua base material, seja pela constituição de subjetividades individuais aptas a exercer 

este papel reprodutor. 
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 Pode-se então fazer uma leitura que, em um panóptico de vigilância eterna 

dentro neoliberalismo, o trabalhador não está sujeito a ser único, subjetivo ou 

diferente. O medo que o Capital cria de uma constante represália docializa esses 

corpos, que não tem como se organizar e rebelar contra as garras do capitalismo, 

principalmente quando essa exploração vem fantasiada de empreendedorismo. Não 

obstante o precariado se encontrar inquieto, não consegue enxergar um horizonte 

diferente do que encontra (TRINDADE, 2017). 

Mauro Iasi (2013) então dispõe que é necessário revisitar as condições 

materiais que se apresentam para a classe trabalhadora. Estando ela, então, vivendo 

em uma sociedade regulada pelos princípios e valores burgueses, ou seja, vivendo 

em uma sociedade de luta de classes, pela propriedade privada dos meios de 

produção e pelo trabalho assalariado, é inteiramente compreensível que, em seu 

processo de consciência, expresse certa conformação à essa ordem. Mister é, então, 

que, para que caminhe em direção contrária a essa conformação, deve-se não 

somente combater e se organizar contra a estrutura vigente que se apresenta, no 

caso do neoliberalismo dependente, mas também sempre a sua raiz estrutural - que 

se traveste de tempos em tempos para um novo olhar e um novo culpado - o 

capitalismo. 
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